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    Apresentação


    Abre teus olhos e vê

    Quanta gente lutando à procura da paz.

    Abre teus lábios e grita que a paz que

    Eles buscam é fruto do amor.

    (Construir a paz, Padre Jonas Abib)


    A Vida é Caminhar é um livro de histórias. E essas histórias têm um protagonista: Padre Jonas Abib. Escrevê-las é uma grande responsabilidade, pois se trata de um sacerdote que é um exímio contador de histórias!


    Apesar disso, assumi o risco de adotar o estilo, por três motivos: primeiro, por ser uma forma simples, direta e de fácil absorção pelo leitor; segundo, porque as pessoas estão cansadas de discussões teóricas e preferem a prática e os fatos; por fim, por ser a linguagem que também empreguei no meu primeiro livro, Ternura de Deus, e que foi bem aceita pelos leitores.


    Reuni nesta obra trinta episódios marcantes que, apesar do tempo, permaneceram bem vivos na memória dos jovens e de quem iniciou a Renovação Carismática no Vale do Paraíba. São histórias que retratam bem um padre sempre de “coração aberto” ao seu Tudo, a Deus – e, consequentemente, totalmente disponível, sem nenhuma reserva, para as pessoas.


    Outra característica do padre está presente no livro: o bom humor. Você o notará não só em Motorista “barbeiro”, A missa “vigília” ou Dor de ouvido, mas em diversas outras passagens aqui recontadas. É um humor sutil, leve, que não se opõe à seriedade, ao respeito ou à fé, mas que torna a vida menos dura e mais agradável.


    Como um complemento, ou confirmação, os fatos são acompanhados de depoimentos dos nossos entrevistados ou consultados. Esta contribuição jornalística acrescenta credibilidade, emoção e “calor” à narrativa, sem, contudo, torná-la pesada.


    Ao conversar com o Padre Mário Bonatti, o sacerdote declarou que, se há uma música que diz muito sobre quem é o Padre Jonas, esta é Juras de Amor. Entretanto, conforme fui escrevendo o livro, especialmente os trechos sobre o disco O Amor Vencerá, percebi que todas as faixas daquele álbum revelavam o nosso protagonista.


    Tive a ideia, então, de começar cada capítulo com uma citação de uma de suas músicas. As evidências do padre nas letras logo saltaram aos olhos. Para o autor, foi uma tarefa muito agradável, como aquele passatempo em que se associa uma palavra a uma imagem que a ela se assemelha. Para o leitor, a combinação dos versos com as histórias permitirá conhecer mais a riqueza destas composições, retratos da grandeza deste extraordinário homem.


    É preciso deixar claro que os episódios aqui narrados levam em conta o que já tinha sido relatado em outros livros ou artigos, principalmente por Padre Jonas Abib, mas se diferenciam a partir do olhar de quem estava ao lado do sacerdote na ocasião. Se houver uma ou outra divergência nos enredos, isso se justifica pelos ângulos diferentes de quem os vivenciou e pela distância cronológica dos fatos, que em alguns casos beira meio século.


    Assim, uma certa liberdade literária foi utilizada junto à História e ao Jornalismo. Sem colocar em xeque o trabalho, tal licença contribuiu para conferir ritmo, leveza e harmonia ao texto. Afinal, falar de um especialista da palavra exige arte.


    Nota da Editora


    Atualmente, é comum nos referirmos ao Monsenhor Jonas Abib desta maneira – ou seja, evidenciando o título de Monsenhor, recebido em 2007. Contudo, respeitamos a escolha do autor e das pessoas que prestaram depoimento para este livro, que preferiram chamar o sacerdote, carinhosamente, de Padre Jonas Abib.

  


  
    Introdução


    A vida é caminhar,

    Sou peregrino do amor.

    Vou semear a esperança

    Deste mundo que há de vir.

    Eu não me canso de cantar.

    (Eu não me canso de cantar, Padre Jonas Abib)


    “É preciso contar o ‘antigo testamento’ da Canção Nova”. Desta frase descontraída, numa conversa entre o Padre Mário Bonatti e Pedrina Guedes, no intervalo de um congresso diocesano em Lorena (SP), surgiu a ideia deste livro.


    O projeto saiu do papel com o nome de Primeiros Discípulos do Padre Jonas e com a meta de fazer memória do período entre 1970 e 1978, quando Padre Jonas Abib foi transferido para Lorena, interior de São Paulo, e depois fundou a Comunidade Canção Nova.


    Foram anos riquíssimos, com momentos decisivos, que mudariam por completo a vida do padre. Primeiro: uma grave crise, a partir da frustração de não retornar a São Paulo após sua internação com tuberculose. Depois, sua experiência de oração, seu contato com a espiritualidade da Renovação Carismática. Por fim, a inspiração de criar uma comunidade e o seu duro afastamento da Congregação Salesiana.


    Pedi ao Padre Mario Bonatti, salesiano, que conviveu com o Padre Jonas por sete anos na década de 1970 em Lorena, que narrasse a história da pesquisa. Eis o seu relato:


    Eu percebia nas pessoas a vontade de saber como era o Padre Jonas antes da Canção Nova. Veio-me à mente a ideia de consultar os jovens que andavam com ele nos sete anos em que ele esteve em Lorena. Eram cerca de cem. Hoje, a maioria tem mais de sessenta anos.


    Eu sabia da dificuldade que a pesquisa oferecia. Comecei reunindo um grupo de pessoas, um professor de História, o Prof. Sodero, Pedrina Guedes e eu realizaríamos o projeto. Definimos a metodologia, marcamos as datas em que o trabalho iria acontecer, convidamos três alunos do curso de História do Centro Unisal e convidamos os 104 jovens que acompanhavam o Padre Jonas nos anos de Lorena. Apareceram doze pessoas! Desistir? Decidimos que não. Depois de oito meses de convites e gravações, temos hoje mais de trinta depoimentos. O que fazer agora para dar publicidade a esse conteúdo?


    Consultei o jornalista da Canção Nova, Osvaldo Luiz, sobre o que fazer com o precioso material colhido na pesquisa. Ele conseguiu mais alguns depoimentos e nos oferece hoje o material para este livro precioso para conhecer o Padre Jonas Abib e a Canção Nova. O resultado não podia ser melhor. Lembro a importância de um livro chamado Memórias do Oratório de São Francisco de Sales, que narra a história de Dom Bosco antes do início da Congregação Salesiana em 1859.


    O resultado você conhecerá nestas páginas, confirmando histórias que o fundador da Canção Nova já contou em livros como Eu Acredito em Milagres, de Gabriel Chalita (Editora Canção Nova), e muitas outras, que ajudarão a revelar a essência deste homem de Deus e de sua comunidade.


    São episódios também “saborosos”, dignos de serem contados em um momento tão especial como este, em que Padre Jonas Abib completa oitenta anos de vida.


    É, padre, A Vida é Caminhar!

  


  
    Exílio em Lorena


    Tudo te entreguei, nada me restou.

    Livre eu fiquei para te amar, meu Deus.

    (Juras de Amor, Padre Jonas Abib)


    – Você vai para Lorena!


    – Mas e os encontros em Campos do Jordão?


    – Vai para Lorena, para se recuperar melhor.


    – Mas e os jovens que acompanho, o trabalho que estamos começando com as famílias?


    – LORENA!


    Foi um verdadeiro balde de água fria num ex-tuberculoso. Nem a crise de choro sensibilizou o Padre Salvador de Bonis, Inspetor Salesiano de São Paulo.


    Padre Jonas estava transferido do coração da missão salesiana na inspetoria, o Liceu Coração de Jesus, na capital, para o Colégio São Joaquim, no Vale do Paraíba, bem próximo à região que Monteiro Lobato chamou de “cidades mortas”. Mortas porque, no passado, haviam sido potências econômicas, mas que agora... Agora a microrregião é chamada de Vale Histórico, sublinhando essa rica memória.


    Definitivamente, o jovem padre não estava interessado em “olhar para o retrovisor”. Ele havia acabado de criar, com alguns colegas salesianos, os “Encontros da Juventude”, também conhecidos como “Construindo”. Era um movimento pioneiro ao proporcionar um fim de semana de formação para uma juventude inquieta.


    Naquela época, jovens promoviam manifestações em vários países, defendendo uma atitude de protagonismo: “quem sabe faz a hora, não espera acontecer”. Protestavam contra o “mundo careta” que os “velhos” proporcionavam. No Brasil, o clima era tenso, com a fase mais rigorosa do regime militar. Vivia-se um período de exceção.


    Dentro da Igreja Católica o tempo também era de transição. Os padres deixavam de usar batina e a missa passava a ser celebrada na própria língua. Eram os novos ares trazidos pelo Concílio Vaticano II.


    O desafio era, então, de falar com esta nova geração, mais questionadora e participante; também de cantar a fé, com quem experimentava novos ritmos.


    Padre Jonas tinha “saltado de cabeça” neste desafio. Ele elaborava programas de encontros e palestras, adaptava canções e dinâmicas, tudo com muita interação, especialmente nos chamados “grupos” em Campos do Jordão (SP), dos quais em princípio só participavam rapazes.


    E como uma coisa leva a outra, o que começou para os rapazes, depois se organizou para as moças. Logo se concretizou a necessidade de um acompanhamento para quem voltava dos encontros: mensal, semanal... Mas e os pais, que continuavam os mesmos?


    Surgiam então novos esquemas, novos compromissos, que derrubaram o padre de saúde frágil. Provavelmente por conta dos atendimentos que atravessavam a madrugada fria de Campos, o jovem salesiano estava com a doença própria dos boêmios: tuberculose. Na época, final de 1969, a doença era considerada grave, com alto índice de mortalidade.


    Quem levava jovens para experimentar a fé em Campos do Jordão, experimentaria agora a reclusão da “Suíça brasileira”, no Sanatório S3. Eram três meses de tratamento. Porém, como diz o Padre Mário Bonatti, Padre Jonas sofria e sofre é do “mal” de Dom Bosco, de fazer muitas coisas: “um bom salesiano faz muitas coisas, mas em primeiro lugar cuida dos jovens”. E assim, o que deveria ser três meses de repouso se transformou em três meses de apostolado com os demais internos, inclusive com uma bela festa de Natal!


    Passado o tempo crítico da doença, sem risco de contágio, os médicos se apressaram em lhe dar alta e delataram seu excesso de atividades à congregação religiosa. Daí a firmeza do superior: Lorena e ponto final!

  


  
    Professor rigoroso


    Irmão que na noite que passas

    Não vês a esperança de um dia raiar.

    (Hoje eu te trago um recado, Padre Jonas Abib)


    Padre Jonas já era professor em São Paulo. Mas, em Lorena, esta seria sua única função: professor de Eclesiologia para seminaristas. A rotina ficou pra lá de monótona.


    A boa notícia da alta hospitalar se transformou rapidamente em “pesadelo”. Na prática, o isolamento seria ainda maior que em Campos. Para não cair num completo desânimo, o jovem sacerdote nutria a esperança de voltar a São Paulo quando a recuperação fosse completa.


    O jeito, então, era se concentrar nas aulas sobre a Igreja. De fato, seu desempenho foi muito elogiado por vários de seus alunos que depois se tornaram padres e bispos, apesar de sua forma um tanto peculiar e severa de avaliar os alunos. Nas provas, uma questão respondida errada anulava uma respondida corretamente. “Ele fazia isso com a gente... Era meio maluca essa forma de avaliação, mas ele fazia”, lembra o professor Júlio Brebal, missionário da Comunidade Canção Nova, que foi aluno do padre quando fazia faculdade, na matéria de Psicologia da Educação. Mais tarde, Brebal foi um dos responsáveis pela implantação da Faculdade Canção Nova.


    Se com o tempo a saúde foi se firmando, por dentro o padre “azedava”. Crescia uma amargura em seu interior, conforme se tornava claro que ele não retornaria ao trabalho com os encontros de jovens. Padre Jonas costuma dizer que este foi o tempo mais difícil de sua vida. No livro Eu Acredito em Milagres, de Gabriel Chalita, ele relata que até seu ministério corria risco. Ele não tinha vontade de rezar, e a decepção o consumia.


    Por maior que fosse o desgosto, ele não era percebido por seus colegas de congregação, alunos ou jovens. Todos viam nele um professor aplicado e disponível, e um padre zeloso.


    “Nunca percebi porque Padre Jonas sempre foi um padre muito obediente, muito sensível à vontade de Deus. Certamente ele se entregou”, testemunha o professor Felipe Aquino.


    Padre Mário Bonatti diz mais: “Repare que até hoje Padre Jonas é um pouco como Dom Bosco. Os meninos do Oratório chegavam a dizer que, quando Dom Bosco estava mais alegre, às vezes carregava mais problemas. Padre Jonas ainda não é de manifestar tristeza. Neste caso, ele é um salesiano muito perfeito”.
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